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Apresentação 

 
 

A vigilância sanitária representa o pilar central do sistema de saúde animal, tendo 

como principal propósito a detecção precoce de doenças animais emergentes e 

reemergentes. O Plano Integrado de Vigilância de Doenças de Suínos tem o 

propósito de manter e melhorar a vigilância animal implantada no Brasil. 

Nesse sentido, a detecção do contato entre as populações de suínos domésticos e 

asselvajados pode ser um facilitador quando da implantação de estratégias de 

vigilância em estabelecimentos de suinocultura não tecnificada, sejam de 

subsistência ou de comércio local, antecipando riscos potenciais que estejam 

relacionados a presença dessas populações na área geográfica alvo das ações. 

Este trabalho teve como objetivo propor uma metodologia para caracterizar o 

contato entre populações de suínos asselvajados com suínos de criações não 

tecnificada, baseada em indicadores para utilização na vigilância de doenças de 

suínos.  
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Introdução  

 

De forma global, a suinocultura tem sofrido ameaças representadas pela expansão da peste suína africana 

(PSA) com grande impacto para a economia dos países onde ocorre, seja na suinocultura tecnificada, com 

impacto para o mercado exportador, seja para a segurança alimentar. Quando surtos da doença ocorrem na 

suinocultura em pequena escala/subsistência, caracterizada como criações não tecnificadas (Figura 1), levam 

os produtores a realizar vendas emergenciais de seus produtos para diminuir os prejuízos econômicos do 

avanço da doença (Costard et al., 2015).  

A vigilância representa o pilar central do sistema de saúde animal, tendo como principal propósito a detecção 

precoce de doenças animais emergentes e reemergentes. Nesse sentido, a detecção do contato entre as 

populações de suínos domésticos e asselvajados pode ser um facilitador quando da implantação de 

estratégias de vigilância em estabelecimentos de suinocultura não tecnificada, de subsistência ou de comércio 

local antecipando riscos não estimados que estejam relacionados a essas populações com a função 

complementar para a validação da condição de ausência das doenças que constam no Plano Integrado 

(Brasil, 2021). 

As unidades produtivas não tecnificadas podem ser consideradas um risco para a indústria de suínos e um 

obstáculo para erradicação da Peste Suína Africana -PSA (Penrith et al, 2022), principalmente em decorrência 

das fragilidades relacionadas à ausência de biosseguridade existente nestes criatórios, possibilitando o 

contato com populações de suínos asselvajados, quando presentes na localidade ou no entorno das 

instalações (Iacolina et al., 2018). 

O Plano Integrado de Vigilância de Doenças de Suínos (Brasil, 2021) caracteriza a população de suínos do 

Brasil em três partes ou segmentos distintos: (1) Suinocultura Tecnificada, (2) Suinocultura Não Tecnificada 

e a (3) População de Suínos Asselvajados (Figura 1). 

Na suinocultura não tecnificada estão incluídos os criatórios de subsistência, que produzem para consumo 

próprio e os estabelecimentos de pequeno porte destinados ao comércio local e que podem acessar de forma 

limitada alguns canais de processamento e distribuição da cadeia produtiva (Brasil, 2021). 

 

Figura 1. Subdivisão da população de suínos no Brasil. TERM = Terminação, UPL = Unidade produtora de leitões,  

CC = Ciclo completo, GRSC = Granja de reprodutores suídeos certificadas.  
Fonte: Plano Integrado de Vigilância de Doenças de Suínos (Brasil, 2021, p. 9). 
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O Brasil, quarto maior produtor e exportador de carne suína, possui um rebanho de 33.386.328 milhões de 

animais, sendo 80% da produção destinada ao consumo interno (Brasil, 2021). Dos estabelecimentos com 

criações de suínos no país, apenas 6% são sistemas de suinocultura tecnificada. Entretanto, 84% do rebanho 

suíno do país, em termos populacionais, estão concentrados em estabelecimentos tecnificados (Tabela1). 

O sistema de criação de subsistência (não tecnificado) desempenha um papel importante para a segurança 

alimentar da população, garantindo também uma fonte de renda às famílias que vivem em áreas rurais. Além 

disso, as criações não tecnificadas desempenham um importante papel na manutenção de um patrimônio 

genético de raças localmente adaptadas, que deve ser conservado (FAO, 2013). Por outro lado, usualmente 

as boas práticas de gestão são pouco implementadas nestes criatórios e normas de biosseguridade não estão 

previstas ou efetivadas (Mato Grosso do Sul, 202 Brasil, 2021). 

 

 

Tabela 1. Distribuição dos suínos em número de estabelecimentos e de suínos, por UF e tipo de produção, na Zona Livre 

de Peste Suína Clássica (PSC), 2020. 

 

Fonte: Brasil (2021, p.11). 

 

 

A saúde animal é um dos maiores desafios ao setor agropecuário, tanto sob o aspecto do impacto da doença 

por si quanto pelos custos para a sua prevenção, controle e erradicação, bem como restrições de acesso ou 

perdas de mercados (FAO, 2021). 

Este trabalho teve como objetivo propor uma metodologia para caracterizar o contato entre populações de 
suínos asselvajados com suínos de criações não tecnificada, baseada em indicadores para utilização na 
vigilância de doenças de suínos. 

Os resultados apresentados pela pesquisa encontram-se alinhados ao Objetivo de Desenvolvimento 

Sustentável n° 15 - Vida Terrestre e nº 3 – Saúde. Através de metodologia de indicadores de presença do 

porco asselvajado, é possível contribuir para a meta 15.8, de reduzir o impacto de espécies exóticas invasoras 

em ecossistemas terrestres e para a meta 3.d de aumentar a capacidade dos agentes locais no alerta de 

riscos nacionais ou globais de saúde.  
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Vigilância de doenças de suínos  

 

Na Europa, o javali é considerado uma espécie nativa, sendo hoje considerada a segunda espécie de 

ungulado mais abundante, aumentando gradualmente suas populações. Entre as razões apontadas para 

explicar o sucesso e expansão das populações de javalis estão: o baixo número de predadores, a 

intensificação da produção agrícola, alimentação suplementar as populações, reflorestamento de áreas 

agrícolas, resposta compensatória das populações e liberação intencional de exemplares para propósitos 

cinegéticos, dentre outros (Khomenko; Guberti, 2022).  

No Brasil, em seu Art. 1º, a Instrução Normativa do IBAMA nº 03/2013 “declara a nocividade da espécie 

exótica invasora javali-europeu, de nome científico Sus scrofa, em todas as suas formas, linhagens, raças e 

diferentes graus de cruzamento com o porco doméstico, doravante denominados "javalis".  

O Plano Integrado de Vigilância de Doenças de Suínos utiliza o termo “suíno asselvajado” com este mesmo 

significado, definindo-o como “todo animal da espécie Sus scrofa, que inclui o porco doméstico (Sus scrofa 

domesticus), suas diferentes formas, raças e linhagens, o javali-europeu (Sus scrofa scrofa) e todos os 

diferentes graus de cruzamento entre estas subespécies em vida livre, ou seja, vivendo em condição 

selvagem” (Brasil, 2021). Neste documento, utilizaremos o termo “suíno asselvajado”, reservando o termo 

"javali" para quando se tratar de aspectos relacionados à instrução normativa acima citada (Ibama, 2013a), 

ou às menções a trabalhos que tenham utilizado o termo "javali". Ambos os termos são equivalentes. 

Os javalis (Ibama, 2013a) ou suínos asselvajados (Brasil, 2021) têm sido implicados como hospedeiros de 

agentes infecciosos e parasitários e o contato entre os animais de criação com populações de suínos 

asselvajados pode colocar em risco tanto as criações tecnificadas quanto as não tecnificada. A forma de 

prevenir este contato entre suínos domésticos e asselvajados é estabelecer barreiras a esse contato, 

representada por medidas adequadas de biosseguridade.  

A biosseguridade representa o conjunto de normas e procedimentos destinados a evitar a entrada de agentes 

infecciosos (vírus, bactérias, fungos e parasitas) no rebanho, bem como controlar sua disseminação entre os 

diferentes setores ou grupos de animais dentro do sistema de produção (Brasil, 2021). A susceptibilidade dos 

suínos asselvajados e a variação na biosseguridade das criações de suínos influenciam as estratégias de 

controle e erradicação da PSA (Brasil, 2022a). 

No Brasil, até a implantação do Sistema Integrado de Manejo de Fauna- SIMAF, (Brasil, 2019; Batista, 2020) 

os dados quantitativos dessa espécie invasora eram tornados disponíveis em publicações científicas, 

representando contínuos esforços para avaliar a invasão da espécie no território nacional (Debert; Scherer, 

2007; Pedrosa et al., 2015;  Rosa et al., 2020, Hegel et al., 2022), bem como as informações sobre a 

percepção da presença do javali em estados e municípios, consolidada pelo Ministério da Agricultura Pecuária 

(Figura 2).  
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Figura 2. Percepção da presença de populações de suínos asselvajados em estados e municípios do território brasileiro. 

Fonte: Brasil (2021). 

 

No plano de contingência para a Peste Suína Africana (Brasil, 2022a), um dos princípios epidemiológicos 

relacionados ao seu controle e a erradicação deve ser evitar que o vírus da PSA se estabeleça em populações 

de suínos asselvajados. De acordo com o Plano de Vigilância de Doenças de Suínos, a notificação por parte 

dos stakeholders ligados a cadeia suinícola, principalmente os controladores de suínos asselvajados, é 

fundamental para detecção precoce de surtos (Brasil, 2021). 

No estado de Mato Grosso do Sul, a distinção das outras espécies de porcos nativos, conhecimento da 

proibição de caça dessas espécies e da permissão do manejo para controle dos suínos asselvajados, pela 

legislação atual, tem sido tema tratado em capacitações realizadas por órgãos de defesa sanitária animal ou 

órgãos ambientais dos estados, conforme o caso (Mato Grosso do Sul, 2017). Estas capacitações visam 

fortalecer o conhecimento local sobre o tema, engajar stakeholders no controle dos suínos asselvajados e 

fortalecer as ações de vigilância das doenças de interesse dos Programas sanitários (Ibama, 2013b; Ibama, 

2019; Brasil, 2021, 2022a, 2022b). 
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Indicadores de contato entre suínos domésticos e asselvajados para 

utilização no escopo do Plano de vigilância de Doenças de Suínos 

 

Para a proposição do conjunto de indicadores de contato entre suínos domésticos e asselvajados (Tabela 2), 

foram utilizadas informações disponíveis sobre a ocorrência de suínos asselvajados na área geográfica, em 

estudos produzidos por Debert e Scherer (2007), Pedrosa et al. (2015), Braz et al. (2017), Fischer (2018), 

Moreira (2018), Martins et al. (2019), Doutel-Ribas et al. (2019), Brasil (2019), Rosa et al. (2020), e Hegel et 

al. (2022). As informações sobre as criações não tecnificadas tiveram por fonte o Ministério da Agricultura 

(Figura 3), o órgão de defesa estadual do Mato Grosso do Sul, IAGRO, (Figura 3) e Braz (2017). 

 

 
 
Figura 3. Distribuição dos criatórios de suínos e granjas comerciais no Estado de Mato Grosso do Sul. 

Fonte: Mapa desenvolvido com base nos dados de cadastro de estabelecimentos de suinocultura não tecnificada. 

Elaborado pelo Laboratório de Geoprocessamento da Embrapa Pantanal (2022).  
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Tabela 2. Indicadores propostos para identificação de contato entre suínos domésticos e asselvajados. 

 

Critério Tipo de registro Sim Não 

(1) Presença de leitões com listras na pelagem 

(Bordin et al. 2013; Braz, 2017) 

Visual   

(2) Registros da ocorrência de suínos 

asselvajados no entorno do local (Ibama, 2019) 

Dados georreferenciados   

(3) Ausência de barreiras físicas nos recintos de 

alojamento* (Bordin et al., 2013) 

Visual   

(4) Animais criados em ambiente aberto Informação do proprietário 

e registro no próprio local 

  

*Deve ser considerado o fato que não há obrigatoriedade da adoção de medidas de biosseguridade em propriedades de suinocultura 

não tecnificada. 
 

 

Descrição dos critérios 

 

1. Registro na propriedade, da presença de leitegadas com leitões que apresentem fenótipo característico do 

javali puro (Sus scrofa), tais como presença de listras na pelagem (Figura 4), indicativa de cruzamento entre 

javalis puros e suínos domésticos (Sus scrofa domesticus), como descrito por e Salvador e Fernandez (2014) 

e Mayer e Brisbin (2009). 

 

2. Evidências da presença dos suínos asselvajados na região alvo do estudo - definida previamente nos 

Planos de Vigilância ou Plano de Contingência (Brasil, 2021; Brasil, 2022a) -  oriundas de registros em base 

de dados públicas (SIMAF, SISSGEO) ou publicações científicas que disponibilizem as informações 

georreferenciadas (Rosa et al., 2019; Hegel et al., 2022). 

 

3. Ausência de barreiras físicas, como alambrados e muretas, em altura suficiente para conter a entrada de 

suínos asselvajados nos recintos dos suínos domésticos (Bordin et al., 2013), devendo ser considerado o fato 

que não há obrigatoriedade da adoção de medidas de biosseguridade em propriedades de suinocultura não 

tecnificada (Mato Grosso do Sul, 2021). 

 

4. Animais criados em ambiente aberto, sem estarem alojados em recintos, com possibilidade de acesso às 

áreas de ocupação das populações dos suínos asselvajados. 

 

Adicionalmente, sugere-se a inclusão de aspectos relacionados à legislação e sobre a percepção dos 

produtores quanto aos riscos do contato dos suínos asselvajados com os animais da criação, e o consumo 

da carne e outros produtos derivados. 

 

5. Conhecimento sobre a legislação que proíbe criação dos suínos asselvajados, em todas as suas formas, 

linhagens, raças e diferentes graus de cruzamento com o porco doméstico, proibida no país, recomendando 

o seu abate para controle. 
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6. Quanto à percepção, por parte do produtor, dos riscos sanitários decorrentes do contato dos suínos 

asselvajados com os animais da criação doméstica, com foco principalmente, nas principais enfermidades 

alvo dos programas sanitários animais. 

 

7. Quanto à percepção, por parte do produtor, dos riscos existentes à saúde humana, advindos do contato 

com os suínos asselvajados e consumo de produtos derivados.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Figura 4. Leitões com pelagem característica do cruzamento entre suínos domésticos e javalis.  

 

Após a aplicação da metodologia, sugere-se que os produtores sejam esclarecidos sobre as questões 

relacionadas aos critérios utilizados para avaliar o contato, bem como sobre o amparo legal do controle dos 

suínos asselvajados, incluindo informações sobre nocividade da espécie invasora, a proibição de sua criação 

em cativeiro, sejam fenótipos puros ou seus cruzamentos, e orientações para o seu abate, principalmente 

com a recomendação de uso de armadilhas (Coelho et al. 2018; Ibama, 2019). 

Dentre os desafios relacionados à presença das populações de suínos asselvajados, para a execução do 

Plano Integrado de Vigilância de Doenças de Suínos, destacam-se a susceptibilidade dessas populações ao 

vírus da PSA e PSC e o fato de existir grande variação na biosseguridade das criações de suínos (Brasil, 

2022). Dessa forma, não existem mecanismos legais que garantam o impedimento de contato entre ambas 

as populações. 

Criações extensivas localizadas em regiões onde os suínos asselvajados ocorrem estão expostas a um risco 

63% maior de contato, especialmente devido ao atrativo sexual de porcas no cio, como já demonstrado na 

Suíça e nos Estados Unidos (Wyckoff et al., 2009; Wu et al., 2012). Outro fator agravante do risco de contato 

é a maior possibilidade da fuga de suínos domésticos pela ausência de barreiras de contenção física 

adequadas na propriedade, resultando no retorno a uma condição asselvajada, que aumenta a população de 

animais cruzados. 
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Na mesma linha, Moreira (2018) propôs uma metodologia participativa para levantamento de dados de 

presença de suínos asselvajados, baseando-se em informações aportadas por manejadores de javalis, 

pessoas físicas ou jurídicas autorizadas pelo órgão ambiental a realizar o manejo populacional de suínos 

asselvajados (Ibama, 2013a, 2013b, 2022a) e que detém conhecimento sobre a localização dessas 

populações.  

Adicionalmente, o trabalho de Braz (2017) teve como foco criatórios de subsistência em quatro municípios do 

Mato Grosso do Sul, onde a expansão das populações de suínos asselvajados já vinha sendo percebida pela 

população do ambiente rural (Moreira, 2018; Fischer, 2018; Pedrosa et al., 2019; Rosa et al., 2019; Hegel et 

al., 2022). Como critérios a serem avaliados,  Braz propôs para a elaboração de indicadores de contato são: 

presença de suínos javali no entorno da propriedade, aspectos temporais da presença do javali na região, 

percepção da invasão do javali nos recintos de alojamento dos animais por meio de registros visuais do animal 

nos recintos ou do nascimento de leitões com fenótipo característico (Salvador; Fernandez, 2014), ausência 

de barreiras empregadas para impedir a intrusão dos suínos asselvajados na propriedade, e o conhecimento 

dos proprietários sobre as espécies nativas cateto e queixada (denominadas localmente de “porcos do mato”).  

O fenótipo do javali puro, registrado por medidas de crânios e pelagem característica dos leitões tem sido 

utilizado para compreender e monitorar o processo de introdução e dispersão da espécie em novas áreas 

sendo, portanto, um indicador factível para registro de contato entre populações de animais asselvajados e 

domésticos (Salvador; Fernandez, 2014), tendo sido registradas evidências visuais da presença de listras na 

pelagem de leitões em leitegadas em propriedades, sugerindo cruzamento de javalis e seus híbridos com 

suínos domésticos. 

As características fenotípicas do cruzamento entre suínos domésticos e javalis são bastante perceptíveis, já 

que os animais apresentam uma aparência robusta com membros fortes e focinhos longos, desenvolvidos 

por uma placa de cartilagem para auxiliar na procura de raízes e alimentos, além de pelagem ruiva e listras 

longitudinais pelo corpo (Mapston, 2012; Ibama, 2013a). Esses critérios foram considerados por Salvador e 

Fernandez (2014) para documentar o processo de invasão pelo javali europeu em florestas de araucária do 

estado de Santa Catarina, registrando que 91% dos leitões fotografados em armadilhas apresentaram os 

padrões de pelagem típica do fenótipo de animais juvenis do javali europeu, sendo esse fenótipo passível de 

ser detectado até em torno do quarto mês de vida do animal (Mapston, 2012). 

Em países da Europa ou Ásia, o contato entre os suínos domésticos, oriundos de criações não tecnificadas, 

denominadas “backyards” (análogas as “criações de fundo de quintal”) e “villages” (FAO, 2021), costuma 

favorecer a transmissão do vírus da Peste Suína Africana, sendo fatores de risco a densidade populacional 

das populações asselvajadas na região e do nível de biosseguridade das propriedades (Kyyrö et al., 2016). 

A presença de populações de suínos asselvajados e a existência de habitats favoráveis, associados a 

magnitude dos surtos estão entre os principais fatores de risco para a dispersão do vírus da PSA em um 

território (Mur et al. 2014; De La Torre et. al. 2015; Bosch et al. 2017), sendo a adoção de medidas de 

biosseguridade eficazes um fator de proteção para a entrada da doença (Kyyrö et al., 2016). 

No Brasil, a disponibilidade de habitats favoráveis para manutenção dessa espécie invasora, o grande número 

de criações não tecnificadas, com pouca ou nenhuma biosseguridade, a ocorrência de trânsito irregular de 

animais, manejo deficiente das práticas de biosseguridade em granjas e fluxo intenso de movimentação de 

pessoas, animais, material genético, produtos e subprodutos de origem animal podem ser  fatores de maior 

risco para a entrada de enfermidades (Pedrosa et al., 2015; Guinat et al., 2016; Braz, 2017; Moreira, 2018). 
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Recomendações 

 

Apesar dos avanços ocorridos na suinocultura comercial nas últimas décadas, com aprimoramento gerencial, 

melhorias nos sistemas de manejo, instalações e sanidade, com políticas públicas de saúde animal, a 

suinocultura de subsistência ainda permanece operando por meio de modelos rústicos, com baixos níveis 

tecnológicos, de assistência técnica e de manejo (Rocha et al., 2020). 

A suinocultura para a subsistência tem organização de base familiar, o que influencia toda a cadeia suinícola, 

envolvendo variáveis sociais, econômicas, legais, sanitárias e ambientais (Rached, 2009). Dentre as maiores 

preocupações, podemos evidenciar a recorrência de questões acerca da sanidade dos rebanhos e a 

segurança do produto. Nesse sentido, políticas públicas que promovam a inclusão desses pequenos 

produtores, implementação de ações de educação para boas práticas de produção e assistência técnica 

podem assegurar as condições sanitárias adequadas e devem ser objeto constante da atenção das políticas 

oficiais. 

O aumento e dispersão da população de suínos asselvajados em um território leva a uma maior interação 

com os animais de produção e uma exposição direta e indireta dos seres humanos aos agentes zoonóticos, 

incrementando potencialmente os riscos ambientais, econômicos e sociais. A proximidade de criatórios não 

tecnificados de criação de suínos, por sua vez, aumenta o risco da ocorrência de suínos asselvajados, se 

apresentando como um fator antrópico associado aos fatores ambientais que favorecem a presença da 

espécie na região. 

Os indicadores de contato são ferramentas úteis que devem ser aprimorados e utilizados como uma 

metodologia complementar para aumentar a sensibilidade da vigilância de doenças de suínos. Eles permitem 

o monitoramento do contato entre as populações de suínos domésticos e asselvajados, o monitoramento de 

propriedades com registros de contatos, o diagnóstico da biosseguridade nos estabelecimentos e o 

levantamento de informações sobre a ocorrência dos suínos asselvajados no estado, região ou localidade 

alvo das operações. Muitos dos dados necessários estão disponíveis nas bases de dados oficiais (SIMAF) ou 

ciência cidadã (SISS-Geo, Fiocruz) ou ainda podem ser coletados por metodologias participativas, para que 

seja possível rápidas tomadas de decisão (Chame et al., 2015; Ibama 2019; Brasil, 2021, 2022a;). 

Diante dos muitos entraves relacionados ao acesso às populações de suínos asselvajados a utilização de 

metodologias complementares, como a metodologia participativa proposta por Moreira (2018) pode 

disponibilizar de forma precoce e rápida dados de ocorrência da espécie invasora, aumentando a acurácia da 

detecção da presença das populações de asselvajados nas localidades alvo da vigilância Os grupos focais 

de escolha devem ser compostos por públicos com elevado conhecimento do território alvo da vigilância, 

prioritariamente os manejadores cadastrados (Ibama, 2013a, 2013b, 2019) cujos territórios de atuação no 

controle sejam a área alvo de vigilância e seu entorno, bem como proprietários rurais e arrendatários com 

interesse no controle. 

As estratégias de gestão do risco sanitário relacionado a presença dos suínos asselvajados no meio rural e o 

seu impacto econômico, social e ambiental devem contemplar a intensificação das ações de comunicação e 

educação sanitária para os diferentes atores vinculados a suinocultura não tecnificada, de forma sinérgica 

com os órgãos de extensão rural e assistência técnica do Estado, os órgãos ambientais e a secretaria de 

saúde em seus níveis estadual e municipal. 

Apesar da educação sanitária, a comunicação e o engajamento de stakeholders já estarem no escopo das 

políticas de defesa sanitária animal (Brasil,  2021, 2022a, 2002b, 2022c), as ações de saúde pública, extensão 

rural e assistência técnica e de defesa sanitária, que contemplam a execução dos diferentes programas 

sanitários animais devem acontecer de forma integrada, visto os riscos representados pelo manuseio, o 

consumo in natura e o processamento da carne de suínos asselvajados, que são de estado sanitário 

desconhecido. Além disso, com o estabelecimento do controle do javali por meio da caça (Ibama, 2013a), 

riscos ocupacionais de atividades associadas a esse controle deverão ser monitorados, demandando ações 

por parte do sistema de saúde em seus níveis federal, estadual e municipal. 
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As políticas de crédito para o pequeno produtor devem também elencar linhas que considerem a necessidade 

de introdução de material genético, que garanta simultaneamente uma maior rusticidade e produtividade 

compatível com a tecnologia utilizada.  

 

Adicionalmente, para o aumento da eficácia do controle das populações de javalis, produtores devem ter 

acesso a métodos de controle mais efetivos, de menor custo e de implementação mais simplificada, que 

minimize os riscos de contato da espécie invasora - tanto para si, quanto para sua a criação -visando garantir 

o estado do Mato Grosso do Sul como área livre de peste suína clássica e a prevenção da entrada da Peste 

Suína Africana. 
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